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Como Trabalha a Filosofia?

Ousar Pensar!
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Como Trabalha a Filosofia?

Com certeza, o conhecimento traz grandes
benefícios. O alívio da ignorância é o principal entre
eles. […] A necessidade de compreensão, de
“conhecer o próprio caminho”, é uma das exigências
mais fundamentais da condição humana. O ser
humano é homo quaerens. A necessidade de
conhecimento é parte integrante da nossa natureza.
Uma procura profundamente enraizada de
informação e compreensão pressiona-nos, e temos
pouca escolha senão satisfazê-la

Nicholas Rescher – Epistemology, xvii
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Como Trabalha a Filosofia?
Penso que só há um caminho para a ciência – ou para a
filosofia: encontrar um problema, ver a sua beleza e
apaixonarmo-nos por ele; casarmo-nos com ele, até que
a morte nos separe – a não ser que encontremos outro
problema ainda mais fascinante, ou a não ser que
obtenhamos uma solução. Mas ainda que encontremos
uma solução, poderemos descobrir, para nossa
satisfação, a existência de toda uma família de
encantadores, se bem que talvez difíceis, problemas-
filhos para cujo bem-estar poderemos trabalhar, com
uma finalidade em vista, até ao fim dos nossos dias

Karl Popper – O Realismo e o Objetivo da Ciência, 42
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Como Trabalha a Filosofia?

1. Problemas

2. Teorias 

3. Argumentos

O que é o amor?
Qual é o valor do amor?

Teoria platónica (lado espiritual)

Teoria lucreciana (lado físico)

Imortalidade
Escada de Diotima
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O Amor como Problema Filosófico

O amor verdadeiro é como as visitas
de fantasmas: toda a gente fala de
tais coisas, mas poucas pessoas as
viram

François de La Rochefoucauld - Collected Maxims and Others Reflections, v. 76

7

8



13/03/24

5

Gostar Muito 

Compromisso
Valor

Cuidado

Cuidado
Amor

pessoal

O Amor como Problema Filosófico
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No que concerne ao indivíduo, cada
um é filho do seu tempo. E o mesmo
para a filosofia: ela apreende o seu
tempo no pensamento

G. W. F. Hegel - Principes de la Philosophie du Droit, 57

O Amor como Problema Filosófico
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O Amor como Problema Filosófico

Philautia
(amor-próprio)

Ágape
(amor-caridade)

Philia
(amor-amical)

Pragma
(amor-conveniente)

Storge
(amor-familiar)

Mania
(amor-obsessivo)

Eros
(amor-erótico)

Ludus
(amor-lúdico)
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O Caso do Amor-Amical

1. Problemas: • O que é a amizade?
• Por que é que necessitamos de amizade?
• Que géneros de amizades existem?
• Há uma amizade perfeita?
• Que limites e perigos existem na amizade?

• Conhecidos
• Colegas / camaradas
• Amigos

Distinções prévias:
Diferenças

Amigos Bons amigos Amigos íntimos
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O Caso do Amor-Amical

2. Teoria: Aristóteles (Ética a Nicómaco)

Posto isto, analisemos agora a amizade. De facto, trata-se
de uma certa excelência, ou algo de estreitamente ligado
à excelência; além disso é do que mais necessário há
para a vida. Pois ninguém há-de querer viver sem amigos,
mesmo tendo todos os restantes bens. E até os ricos, os
que têm posição e poder, têm uma necessidade extrema
de amigos

Aristóteles – Ética a Nicómaco, 1155a
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O Caso do Amor-Amical

2. Teoria: Aristóteles (Ética a Nicómaco)

Pressuposto: Nem tudo é suscetível de amor. Apenas o que pode ser 
amado desperta amor (Prazer, Utilidade e Bem)

Géneros de amizade: Determinados pela sua finalidade

Formas menores de amizade
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Apenas a benevolência que admita reciprocidade de
sentimento é a amizade

Aristóteles – Ética a Nicómaco, 1155a

O Caso do Amor-Amical

2. Teoria: Aristóteles (Ética a Nicómaco)

Forte laço emocional

(a) Entre iguais (Partilha de valores, interesses e atividades comuns)

(b) Mutualidade (Essência da amizade = perfeita reciprocidade)

Finalidade = BEM (Benevolência percebida)
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O Caso do Amor-Amical

2. Teoria: Aristóteles (Ética a Nicómaco)

Limites e Perigos:

a) Noção de equivalência
• A = B (Amizade entre iguais)

• A > B (Impossível: Deuses; possível mas com proporcionalidade: pais-filhos)

b) Perigo da adulação, dos ‘cliques’ e do orgulho

c) Desvalorização social da ‘regra da amizade’
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